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APROVEITAMENTO DE MACROALGAS
ARRIBADAS DAS PRAIAS NA AGRICULTURA 
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    Desde os tempos antigos, a raça humana utiliza as
espécies de algas, tanto na produção de remédios quanto na
alimentação. Atualmente a agricultura vem adotando estes
recursos naturais graças as biomoléculas que os compõem e
aos seus efeitos benéficos em visão da nutrição vegetal. As
algas formaram um importante recurso para os seres
humanos desde tempos pré-históricos, usadas principalmente
na dieta alimentar. Há milênios estes organismos aquáticos
são empregados, principalmente por povos orientais, como
alimento e medicamento (CHAPMAN & CHAPMAN, 1980)
  As macroalgas marinhas são organismos fotossintetizantes
bentônicos e de uma grande relevância à reciclagem de
nutrientes que atuam como base da cadeia trófica é
fundamental no funcionamento e equilíbrio ecológico e são
consideradas o recurso renovável mais importante dos
ecossistemas marinhos (CRAIGIE, 2011).

    Este trabalho é uma revisão bibliográfica com o objetivo de
responder perguntas que estão presentes de forma implícita
neste artigo, entretanto, essas perguntas estão
correlacionadas à uma pergunta central: quais são as
utilidades de algas arribadas em praias para a agricultura ?
     A coleta de dados foi realizada no período de 10 de maio
a 18 de junho de 2023. A pesquisa foi realizada no google
acadêmico, na base de dados da EMBRAPA (Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária) e em bases de dados
de universidades federais. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS

       A utilização de algas marinhas para adubação de solos
é mais frequente nas áreas costeiras devido aos custos
envolvidos na coleta, secagem e transporte. O vasto grupo
de macroalgas representa uma fonte de muitas substâncias
valiosas a partir do ponto de vista da fisiologia da planta,
que particularmente auxiliam as plantas a se adaptarem às
condições de estresse (MATYSIAK & KACZMAREK, 2011). 
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    Na eventualidade de ser necessário remover esse tipo
de vegetação marinha, devem-se tomar medidas para que
se proceda às formas de tratamento sustentável (por
exemplo compostagem, ou utilizá-la como fertilizante). Em
algumas zonas, as algas são submetidas a um tratamento
de secagem para posterior utilização na estabilização de
dunas (FEE, 2002).

   O manejo sustentável de microalgas destaca-se por
seus grandes benefícios ao meio ambiente e pela
facilidade e disponibilidade de biomassa. As algas
arribadas possuem um grande potencial no Brasil, o
tratamento usado para as algas é bem simples: coleta do
material nas praias, secagem e a produção de farinha ou
a ompostagem. O principal uso de algas arribadas nas
praias é na agricultura. Apesar dos benefícios essa prática
tenham sido mostrados ao longo deste trabalho, ainda há
uma falta de políticas públicas para o aproveitamento
dessas algas nas propriedades rurais litorâneas.


